Portadores de doença celíaca

têm mais chance de ter osteoporose, fraturas e artrites

• MATÉRIA CEDIDA PELA FEDERAÇÃO NACIONAL DE ASSOCIAÇÕES DE CELÍACOS, retirado

do informativo SEM GLÚTEN+SAÚDE – informativo da Associação dos Celíacos
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Doença celíaca é uma doença do sistema imunológico causada

pela ingestão de glúten da dieta. Antigamente era considerada

uma doença rara, que ocorria apenas na infância, mas

atualmente se sabe que ela ocorre em cerca de 1% da população

e pode ser descoberta também em pacientes adultos. O seu

diagnóstico tem sido cada vez mais freqüente, e isto decorre da

disponibilidade mais ampla da realização de testes laboratoriais

nos pacientes com suspeita clínica da doença ou em familiares

de pacientes que tenham a doença. É importante lembrar que

esta doença ocorre em pessoas que tenham predisposição genética.

Embora os sintomas clássicos sejam intestinais como a

presença de diarréia , outras manifestações da doença incluem

a presença de anemia por deficiência de ferro, dermatite herpetiforme,

dores articulares ou artrite e osteoporose. Os exames

laboratoriais da doença incluem a pesquisa de anticorpos

contra gliadina, endomísio ou tranglutaminase, porém a biópsia

de duodeno é considerada o teste mais confiável para a confirmação

do diagnóstico. O único tratamento efetivo é a adesão

a uma dieta sem glúten durante toda a vida do paciente.

Osteoporose é uma doença nos ossos caracterizada por

maior fragilidade dos ossos e maior tendência ao aparecimento

de fraturas. Esta doença óssea ocorre com maior freqüência nos

pacientes celíacos, pela menor absorção de cálcio intestinal decorrente

da alteração da mucosa intestinal. Embora a osteoporose

seja uma doença de fácil reconhecimento, já que um simples

exame chamado densitometria óssea permite diagnosticar

esta condição na fase inicial, muitas vezes o diagnóstico é feito

apenas em fase avançada, após o paciente já ter apresentado

fratura. As fraturas que ocorrem em pessoas da idade jovem, e

que ocorrem com pequenas quedas ou traumas, principalmente

na coluna lombar, colo do fêmur e punho podem ser causadas

por osteoporose e devem ser sempre investigadas. Todas as medidas

de prevenção devem ser tomadas pelas pessoas que têm

mais chances de osteoporose e isto inclui também os pacientes

celíacos. As medidas de prevenção incluem também os pacientes

celíacos. As medidas de prevenção incluem a realização

de atividade física, principalmente caminhadas freqüentes, ou

musculação desde que bem orientada. Além da atividade física,

a dieta rica em cálcio é muito importante, assim como a maior

exposição solar. O sol aumenta a síntese de vitamina D pela

pele e esta estimula a maior absorção do cálcio pelo intestino.

Como sabemos que a osteoporose do celíaco decorre da menor

absorção de cálcio pelo intestino acometido pela doença, é fundamental

tratarmos a doença celíaca, evitando alimentos que

contenham glúten, já que como sabemos eles aumentam a lesão

do intestino e impedem a absorção dos nutrientes, incluindo

o cálcio. O uso de cálcio, vitamina D e drogas que inibem a

reabsorção dos ossos são efetivos para melhorar a osteoporose

dos celíacos.

Artrite é uma palavra que significa inflamação das juntas ou

articulações. Existem várias causas de artrite, e a doença celíaca

raramente é uma delas. Os pacientes com artrite geralmente se

queixam de dores articulares, aumento do tamanho das juntas

e rigidez. Geralmente a artrite que ocorre nos pacientes com

doença celíaca é rara, leve e de fácil tratamento. Outro aspecto

importante das artrites que ocorrem nos celíacos é que elas não

causam deformidades.
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